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      Capítulo 1




      Classificação de custos


    




    Este é um capítulo direcionado à identificação dos modelos de custos e à sua aplicação nos mais diversos setores, desde empresas familiares, micronegócios, até multinacionais de grande porte. A gestão de custos da qualidade ganha cada vez mais força onde clientes de serviços ou produtos buscam qualidade aliada a preço competitivo, sendo a sua contabilidade parte da ciência contábil que se dedica ao estudo dos gastos para se obter um produto, uma mercadoria ou um serviço.




    Segundo Beulke (2013), a contabilidade de custos acumula, organiza, analisa e interpreta os custos de produtos, inventários, serviços, componentes da organização, planos operacionais e atividades de distribuição, para determinar o lucro, controlar as operações e auxiliar o administrador no processo de tomada de decisão.




    Essa tomada de decisão é importante para a gestão executiva dos negócios, pois permite avaliar, por meio de um controle dos custos de produção e de prestação do serviço, possíveis desperdícios na linha de produção.




    Neste capítulo, estudaremos algumas nomenclaturas e classificações utilizadas em gestão de custos, as quais nos auxiliarão no entendimento do nosso conteúdo.




    1 Classificação de custos diretos e indiretos




    Quando elaboramos na contabilidade um demonstrativo de resultado do exercício, mais conhecido pela sigla DRE, costumamos separar os custos e as despesas. De uma forma bem simplificada, podemos definir os custos como todo gasto essencial à elaboração do produto, e as despesas, como um gasto auxiliar no funcionamento da empresa.




    Vamos comentar um pouco mais sobre esses critérios e trazer alguns exemplos. Para uma empresa que faz móveis de madeira, podemos definir como custo sua matéria-prima, que nesse caso pode ser madeira, pregos, parafusos, salários do time operacional por exemplo. Não podemos, no entanto, esquecer que ainda temos uma separação dos gastos diretos e indiretos dentro dessas classificações, o que vamos detalhar mais adiante neste capítulo.




    Se o custo é todo gasto necessário para a elaboração do produto ou prestação do serviço, podemos classificar as despesas como um gasto suporte para o funcionamento de uma empresa. Já a despesa, podemos definir usando o mesmo exemplo anterior (empresa de móveis): salários dos administradores, comissão de vendedores, energia elétrica do escritório, consumo de água, entre outros. Esses gastos são necessários para o funcionamento da empresa, mas não estão relacionados ao produto final.




    Para auxiliar nessa classificação e identificação de custos ou despesas, podemos fazer a seguinte pergunta: Sem esse gasto, eu tenho os bens ou serviços? Caso a resposta seja “sim”, trata-se de um gasto de custo, por ser essencial e fazer parte da operação. Agora, se a resposta for “não”, trata-se de despesa, pois mesmo sem esse gasto, podemos ter os bens ou serviços. A seguir, vamos explorar um pouco mais sobre as classificações direta e indireta.




    Para Martins (2009), a aplicação dos custos aos produtos elaborados ou aos serviços prestados, e não à produção em geral ou a dos departamentos dentro da empresa, pode ser direta ou indireta, classificações também aplicadas às despesas.




    Para alocarmos os custos de produção a cada produto fabricado ou serviço prestado, precisamos fazer a separação desses custos entre custos diretos e custos indiretos.




    Custos diretos são aqueles que podem ser diretamente apropriados a cada produto, por meio de medidas de consumo, por exemplo, quantidades consumidas ou horas apontadas.
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      Custos diretos são os custos que podem ser diretamente apropriados aos produtos ou serviços, em que podemos calcular uma medida de consumo e/ou volume. Exemplos: quantidade de peças, quilogramas, litros, materiais consumidos, horas de mão de obra utilizadas, etc.




      

        




        


      


    




    Já os custos indiretos não oferecem a possibilidade de alocação direta aos produtos, pois representam custos relacionados com toda a atividade industrial, e não especificamente com os produtos fabricados. Nesse caso, a apropriação desses custos aos produtos é processada mediante rateio, com base em critérios previamente estudados e estabelecidos da forma mais coerente possível.
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      Custos indiretos são os custos que não oferecem condições de uma medida objetiva, e qualquer tentativa de alocá-los tem de ser feita de maneira estimada e, muitas vezes, arbitrária. Para essa alocação, utilizamos um parâmetro determinado pela administração da empresa em questão e utilizamos a metodologia de rateio. Exemplos: aluguel, energia elétrica, salário relativo à supervisão da fábrica.




      

        




        


      


    




    A classificação dos custos diretos e indiretos é feita considerando-se o custo de produção e sua relação com o produto fabricado, e não com a produção no sentido geral ou a dos departamentos pertencentes à área produtiva. As expressões diretos e indiretos são relativas somente aos custos da atividade industrial de uma empresa. Importante ressaltar que esse conceito se aplica também às empresas de serviços.




    Segundo Martins (2003), a classificação de direto e indireto é usada apenas para custos. Há também outra classificação de custos, que leva em consideração a relação entre o valor de um custo e o volume de atividade em uma unidade de tempo. Nesse caso, os custos dividem-se em fixos e variáveis em relação ao volume de produção.




    2 Custos fixos e variáveis




    Como mencionado anteriormente, a classificação entre custos fixos e variáveis é obtida pela análise da relação existente entre o valor total de um custo e o volume da atividade, em uma unidade de tempo.




    Dessa forma, consideram-se como custos variáveis aqueles relacionados ao volume de produção. Quanto maior a quantidade produzida, maior o valor de seu consumo.
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      Custos variáveis: são aqueles que aumentam conforme o crescimento de sua produção. Sua variação ocorre de acordo com o volume produzido, portanto, materiais diretos são custos diretos. Por exemplo: mão de obra, matéria-prima.




      

        




        


      


    




    

      Gráfico 1 – Custo variável
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    O gráfico 1 apresenta o efeito que podemos observar com o crescimento dos custos em função do volume. A linha de custo variável (diagonal) cresce de forma linear de acordo com o volume utilizado na produção, ou seja, conforme a produção evolui (produzindo mais unidades), o custo variável acompanha esse crescimento exponencial. Exemplo: Ao utilizarmos 1 quilograma de matéria-prima para elaboração de um produto, para a fábrica produzir 100 unidades, serão utilizados 100 quilogramas. Já para a elaboração de 200 unidades, serão necessários 200 quilogramas. Considerando-se um preço fictício de R$ 10,00 para o quilograma de matéria-prima, para produzir 100 unidades o valor correspondente será de R$ 1.000 e de R$ 2.000 para a produção de 200 unidades.










OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/Cap01_Fig01.png
Custo $
Custo variavel

Volume












OEBPS/Images/1500.jpg
Gestao de custos
da qualidade

S
S
LK







